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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível 
global. Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de 
pesquisas realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio 
nacional. Organizado em dois volumes e com uma linguagem científica de fácil 
entendimento, Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o 

Mundo mostra como é possível gerar avanços significativos e consequentemente 
vantagem competitiva para o setor e para o país, com exemplos e casos, tanto no 
contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo aspectos técnicos, 
econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Este primeiro volume, cujo eixo temático é Economia, Gestão e Produção 

Agrícola, está dividido em duas partes: os artigos de um a oito tratam de aspectos 
econômicos, sociais e de gestão na agricultura. A segunda parte traz onze artigos 
sobre economia, gestão e produção agrícola.

No segundo volume, o leitor irá encontrar artigos que envolvem Aspectos 

de Produção e Manejo na Agricultura e Produção Animal, divididos em três 
partes: na primeira parte, sete artigos tratam de inovações na produção de grãos; 
a segunda parte é composta de quatro artigos que abordam o tema da produção 
vegetal com reutilização de resíduos suínos e, finalmente, os autores dos três artigos 
que compõem a última parte discorrem sobre inovações na produção animal.

Boa leitura!
Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: O Licuri é uma palmeira nativa 
de região semiárida, com distribuição ampla 

na vegetação da caatinga. Esta espécie é 
importante para a comunidade rural do semiárido 
baiano, devido principalmente à obtenção dos 
produtos florestais não-madeireiros. Este estudo 
objetivou fazer o levantamento sobre os usos do 
Syagrus coronata (Mart.) Beccari na área rural 
de Caldeirão Grande-BA. Foram informados 
142 usos diferentes para o licuri, distribuídos em 
seis categorias: alimento, forragem, medicinal, 
construção, artesanato e combustível. Em 
função da diversidade de uso verificada para 
o licuri, podemos considerá-la como uma 
espécie de planta multiusos. Verificou-se que o 
extrativismo de Syagrus coronata em Caldeirão 
Grande é uma forma de complemento à renda 
familiar, que necessita ser resgatado enquanto 
identidade cultural: este estudo demonstrou que, 
além de não haver conhecimento homogêneo 
em relação aos usos do licuri pela comunidade, 
há uma erosão do conhecimento tradicional.
PALAVRAS-CHAVES: Arecaceae; palmeiras; 
extrativismo; usos licuri

ABSTRACT: The licuri is a native palm from 
the semi-arid region, with wide distribution 
in the caatinga vegetation. This species is 
important for the rural community of the semi-
arid area of Bahia, due to the obtention of non-
wood forest products. The present study was 
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aimed to produce an inventory about the traditional knowledge of the uses of Syagrus 
coronata (Mart.) in the rural area of Caldeirão Grande-BA. One-hundred and forty-two 
different uses for licuri were found, distributed in six categories food, lining, medicinal, 
construction, crafts and fuel. Due to the diversity of use verified for licuri, we can 
consider it as a kind of multipurpose plant. It became evident that the extraction of 
Syagrus coronata in Caldeirão Grande is a form of income supplement which can be 
rescued as a cultural identity: this study demonstrated that, in addition to the lack of 
homogeneous knowledge regarding community license uses, there is an erosion of 
traditional knowledge.
KEYWORDS: Arecaceae, palm trees, extractivism, licuri uses

1 .  INTRODUÇÃO

Na região do semiárido do Nordeste, uma espécie que se destaca é a Syagrus 

coronata (Mart.), palmeira nativa com distribuição ampla na vegetação da caatinga 
(NOBLICK, 1991; LORENZI et al.,2004), pertencente à família Arecaceae, (NOBLICK, 
1991), que pode ser encontrada do norte de Minas Gerais ao sul de Pernambuco, 
passando pelos estados da Bahia, Sergipe e Alagoas (BONDAR,1939; HENDERSON 
et al. 1995).

Popularmente conhecida como ouricuri, nicuri ou licurí, é uma espécie 
predominante da caatinga, embora também possa estar presente em matas 
semidecíduas e áreas de transição com a restinga e o cerrado (LORENZI et al., 2004). 

A espécie possui tronco ereto, 6-10 m de altura e até 20 cm de diâmetro, 
profundamente anelado. As folhas possuem pecíolos persistentes e agrupados em 
cinco fileiras de espirais que ocorrem no ápice do estipe, formando a “coroa foliar” 
que designou o epíteto específico coronata (CREPALDI, 2001).

A espécie Syagrus coronata tem um papel fundamental para as comunidades 
rurais do semiárido baiano, devido ao uso dos produtos florestais não madeireiros 
(PFNMs), coletados e manejados por populações humanas para subsistência e 
para geração de renda (TICKTIN, 2004). Os frutos e as sementes são os principais 
produtos não-madeireiros usados como matéria prima para alimentação, produção 
de óleo, fabricação de artesanatos e combustível (JOHNSON, 1998, RUFINO et al., 
2008).

Entender os aspectos socioambientais de uma comunidade, bem como sua 
“praxis” de usos e formas de manejos dos recursos naturais, é relevante para 
manutenção e identificação dos grupos culturais (GANDOLFO & HANAZAKI, 2011). 
Neste contexto, este estudo objetivou inventariar o conhecimento tradicional dos 
usos do Syagrus coronata (Mart.) Beccari na área rural de Caldeirão Grande-BA.
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2 .  MATERIAIS E MÉTODOS

O município de Caldeirão Grande Bahia, está localizado no piemonte da 
Chapada Diamantina (11° 01.193` S 40° 18.210` W) com altitude que varia em torno 
dos 400 metros (Fig. 1). Região de clima semiárido, com pluviosidade média variando 
de 700 a 900 mm/ano, onde predomina latossolo e vegetação predominante caatinga 
(ANDRADE, 1977). Nesta região, Syagrus coronata, licurí, ocorre em manchas 
esparsas que se destacam no conjunto da vegetação natural e das pastagens.

As informações sobre o uso do licuri foram obtidas por meio de entrevistas 
estruturadas e semiestruturadas (TRIVIÑOS, 1987). Foram realizadas 30 entrevistas, 
entre homens e mulheres, com idades que variaram entre 19 e 82 anos. O critério 
estabelecido para seleção dos entrevistados foi desenvolver alguma atividade 
extrativista com o licuri na região.

As entrevistas ocorreram nas casas dos trabalhadores, durante um mês, 
geralmente ao final da tarde. Primeiramente, foi apresentado o objetivo da pesquisa 
e o termo de aceite para coleta e divulgação dos dados. Durante as entrevistas se 
buscou informações referentes aos aspectos socioeconômicos dos entrevistados, 
assim como o inventário sobre os usos, procedimentos de coleta, formas de uso e 
locais da coleta do licuri.

A suficiência amostral foi verificada por saturação, através do cálculo da curva 
de rarefação (ALBUQUERQUE & LUCENA 2004) que mede o número de eventos 
novos informados pelo número de informantes, identificando assim a saturação da 
amostra (Figura 1).

Figura 1: A relação entre o número de informantes e número de eventos novos nas 
comunidades do município Calderão Grande-BA.
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Na tabela 1, estão amostrados os índices usados para verificar o consenso 
dos informantes relacionados plantas e na tabela 2, estão os índices relacionados 
aos informantes.
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Tabela 1. Índices baseados em técnicas de consenso do informante relacionados às plantas 
(BYG & BASLEV 2001; ALBUQUERQUE & LUCENA 2004).

Indices Cálculo Descrição
Valor para parte da planta (PPV) Razão entre o número total de 

usos reportados para cada parte 
da planta e o somatório de usos 
reportados para aquela planta

Indica diferença no número 
de usos das partes da 
planta e aponta a parte da 
planta mais utilizada

Valor da diversidade de uso (UDs) Número de indicações 
registradas por categorias de 
uso dividido pelo número total 
de indicações para todas as 
categorias

Mede como uma espécie é 
usada em uma categoria e 
como esta contribui para o 
valor de uso total

Valor de equitabilidade de uso 
(UEs)

Valor da diversidade do uso 
dividido pelo valor máximo do 
referido índice

Mede como diferentes 
usos contribuem para 
uso total de uma espécie, 
independente do número de 
categorias de uso.

Tabela 2. Índices baseados em técnicas de consenso do informante relacionados aos 
informantes (BYG & BASLEV 2001; ALBUQUERQUE & LUCENA 2004).

Indices Cálculo Descrição
Valor da diversidade do informate 
(IDs)

Número de usos citados por 
determinado informante/Número 
de usos totais (total de citações 
de todos os informantes

Mede como muitos 
informantes usam uma 
espécie e como o seu uso 
está distribuido entre eles

Valor da equitabilidade do 
informante (IEs) 

Valor da diversidade do 
informante dividido pelo valor 
máximo do referido índice

Mede como o uso de uma 
planta está distribuído 
entre os informantes, 
independente do número 
de informantes que usam a 
planta

3 .  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram informados 142 usos diferentes para o licuri distribuídos em seis 
categorias: alimento, forragem, medicinal, construção, artesanato e combustível 
(Figura 2).

O índice do valor de uso para as diferentes partes da planta (PPV) foi de 0,31 
para o fruto, 0,24 para a folha e inflorescência, 0,17 para o estipe (caule) e 0,08 para 
as raízes. Assim, o fruto foi a parte da planta mais usada para alimentação humana 
e animais.

A principal forma de consumo do licuri pela comunidade é o fruto in natura. As 
sementes são retiradas dos frutos podendo ser usada para produção de óleo, leite 
e na fabricação da cocada.  Entretanto, foi relatado o uso do “bró”, que é a farinha 
feita a partir do esmagamento do estipe (caule), como fonte de alimento em épocas 
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de seca severas, pois o licuri é uma das poucas espécies que sobrevivem a secas 
prolongadas no semiárido (ASSIS et al., 1999).

O uso do fruto do licuri como forrageiro é prática comum entre os agricultores 
familiares da caatinga (Figura 2). Estudos revelam a eficiência da ração com licuri 
(GONÇALVES et al.,2005; SILVA et al., 2010), preparada artesanalmente triturando 
frutos frescos/secos e palha das folhas.

A segunda categoria mais citada de uso foi o artesanato (Figura 2), sendo 
a semente a parte da planta mais usada, seguidas das folhas que também são 
empregadas na fabricação do artesanato (vassouras, esteiras, cestos e chapéus). 
Segundo relatos dos entrevistados, a produção do artesanato e utensílios a partir 
das folhas ocorre por todos os membros da família e é vendido semanalmente na 
feira-livre da cidade.

O uso desta palmeira para fins medicinais, como combustível e na construção 
foram menos citados (Figura 2), porém não menos significativos para as comunidades, 
que usam a raiz e a inflorescência como remédios caseiros. HUGHES et al. (2013), 
verificaram e eficiência da inflorescência do licuri como atividade antimicrobiana.

Figura 2. Porcentagem de relatos de usos nas categorias levantadas para Syagrus 
coronata (Mart.) Becc. (licuri) no município de Calderão Grande-BA.

Os indices de valores de diversidade do informante (IDs) encontrados variaram 
entre 0,02-0,05. Observa-se que cerca de 80% está na faixa entre 0,02 e 0,03 e 
apenas 20% entre 0,04 e 0,05(tab 1). Desta maneira, identificamos que a maioria 
dos informantes conhece menos da metade dos usos citados e apenas cerca de 
20% mostraram conhecer todos os usos, indicando que na comunidade não há 
homogeneidade no conhecimento de uso do Licuri e que a maioria das pessoas 
conhece pouco sobre o usos.

Quando determinado uso se destaca como fonte de renda, os demais usos 
da planta tendem a se perder com tempo. Deste modo, o conhecimento tradicional 
começa a desaparecer entre a comunidade, especialmente entre os jovens. Assim 
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se faz necessário o resgate do conhecimento enquanto identidade cultural.
O extrativismo não é a principal atividade exercida pela comunidade, não é fonte 

de renda primária, segundo relatos dos informantes (Figura 3). A ação extrativista é 
uma fonte secundária de renda para a maioria das famílias (70%). As atividades estão 
basicamente associadas ao trabalho na produção agrícola e campo, secundariamente 
a aposentadoria e, eventualmente, com outras atividades econômicas. Trata-se de 
uma atividade que é realizada principalmente por mulheres de faixa etária entre 21 
a 40 anos (Figura 3), confirmando os estudos de González-Pérez et al. (2012), que 
relatam que a coleta e beneciamento de palmeiras estão relacionadas ao gênero 
feminimo.

Neste estudo foi verificado que o extrativismo está intimamente associado ao 
trabalho rural. O que se percebe é que muitas vezes coletores não são proprietários 
de terras,  adentrando nos pastos sem autorização, sendo uma questão conflitiva 
localmente. Nesse sentido, para melhor entender a lógica do extrativismo é necessária 
uma abordagem orientada no sentido de analisar a variabilidade do extrativismo e 
observar seu lugar nos diferentes sistemas de produção, moldados por fatores locais, 
sociológicos, econômicos e ecológicos (LESCURE et al., 1992).

Essa é uma questão conflitiva localmente, já que muitos dos fazendeiros proíbem 
e fiscalizam suas terras para impedir o acesso dos extrativistas que não sejam seus 
meeiros. As coletas, principalmente dos frutos, costumam ser diárias, com venda 
semanal, e os locais de extrativismo preferências são selecionados por dois critérios: 
abundância e proximidade das residências.

Figura 3. Distribuições da atividade extrativista nas comunidade do  município de 
Calderão Grande-BA.

Participação do Extravismo na Renda Familiar

Fonte exclusiva de renda

Fonte secundária de renda

Fonte teciária de renda
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Quando perguntados pelo número de frutos, a maioria afirmou que está menor 
nos últimos anos e apontam o corte dos adultos, a seca e a “podridão” do fruto como 
responsáveis. Entre os informantes que citaram que o número total permanece igual, 
o relato foi de que a variação é normal e corresponde à safra de cada ano, assim, 
existem anos com mais e outros com menos, mas em geral a quantidade de fruto 
se mantém.

4 .  CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Ficou evidenciado que o extrativismo de Syagrus coronata em Caldeirão 
Grande é uma forma de complemento a renda familiar, e que necessita ser resgatado 
enquanto identidade cultural.

Entre os informantes existe a percepção de um ambiente dinâmico, onde 
oscilações acontecem, mas associadas a frequências temporais determinadas, e 
de que o recurso não se acabará. Apesar disso, alguns dos informantes admitem que 
alterações antrópicas no habitat e a falta de chuva estejam afetando profundamente 
o ciclo da palmeira.

Faz-se necessário o desenvolvimento de políticas públicas para a valorização 
e disseminação das práticas tradicionais, pois verificamos que não há conhecimento 
homogêneo em relação ao usos do licuri pela comunidade, e sim a  crescente erosão 
do conhecimento tradicional.
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